
Dos Comentários sobre os Salmos, de Santo Agostinho  

(Ps 32, serm. 1,7-8: CCL 38,253-254) 

“ Cantai a Deus Com arte e Com júbilo ” 

Louvai o Senhor com a cítara, na harpa de dez cordas Salmodiai! Cantai-

lhe um cântico novo! (Sl 32,2.3). Despojai-vos da velhice; conhecestes um 

cântico novo! Novo homem, nova aliança, novo cântico. O cântico novo 

não pertence aos homens velhos. Somente o aprendem os homens novos, 

renovados da velhice pela graça e já pertencentes à nova aliança, que é o 

reino dos céus. Por ele anseia todo o nosso amor e canta um cântico novo. 

Cante o cântico novo não a língua mas a vida. 

Cantai-lhe um cântico novo, cantai bem para ele! Alguém pergunta como 

cantar para Deus. Canta para ele, mas não cantes mal. Ele não quer que 

seus ouvidos sejam molestados. Cantai bem, irmãos. Diante de um 

musicista de bom ouvido, dizem-te para cantar de modo que lhe agrade. 

Ora se não foste instruído na arte musical, temes cantar para não desagradar 

ao artista. Não sabendo que és ignorante, ele te repreenderá. Quem se 

oferecerá para cantar bem a Deus, a ele que de tal modo julga o cantor, de 

tal modo examina tudo, de tal modo sabe escutar? Quando poderás 

apresentar um canto com tanta arte que absolutamente em nada desagrades 

aos ouvidos perfeitos? 

Eis que ele te dá um modo de cantar: não procures palavras, como se 

pudesses explicar aquilo com que Deus se deleita. Canta na jubilação. É 

isto cantar bem para Deus, cantar na jubilação. O que é cantar no júbilo? 

Escuta, não se pode expressar por palavras aquilo que se canta no 

coração. De fato, aqueles que cantam seja na ceifa, seja na vinha, seja em 

qualquer outro trabalho cheio de ardor, começam com palavras de cantigas 

a exultar com alegria; depois, a alegria é tanta que já não podem dizê-la, 

então abandonam as sílabas das palavras e deixam-se levar pelo som do 

júbilo. 

Júbilo é um som a significar que do coração brota algo impossível de se 

expressar. E quem merece esta jubilação, a não ser o Deus inefável? É 

inefável o que não podes falar. E se não o podes falar e não deves calar-

te, o que te resta senão jubilar? Alegre-se o coração sem palavras, e a 

imensidão das alegrias não conheça o limite das sílabas. Cantai para ele 

com arte e com júbilo (cf. Sl 32,3). 


